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SEGURA KÇÃO

Júri é unânime na condenação
da empresária Josefa Pacheco

Apesar de proibido, chumbinho
continua vendido nas ruas de Aju

Envenenamento

com chumbinho
aconteceu em 29 de
novembro de 2008, e
desde março de 2010,
a ré já estava presa
na ala feminina do
Presídio de Socorro

• O Conselho de Sentença do
Júri da5^Vara Criminal de Ara
caju votou, por unanimidade,
pelacondenação daempresária
Josefa de Vasconcelos Pacheco,
também conhecidacomo Nena.
Ela foi condenada a 22 anos de
reclusão em regime fechado
como autora do homicídio de
João Batista Chagas, com o
qual manteve relacionamento
íntimo e trabalhavam juntos
na empresa HelenTurismo por
mais de 12 anos.

Presa desde 2 de março de
2010, se tiver bom comporta
mento e outras vantagens pre

vistas na legislação, como é o
caso de trabalhar no presídio,
eladeverá ficar pouco mais de
seis anos presa - contando a
partir da data dacondenação
-, somando um total de quase
nove anos de reclusão.

Durante o júri do crime
cometido no dia 29 de novem
bro de 2008, a Promotoria
de Acusação, representada
pelo promotor da Justiça da
5* Vara Criminal, Rogério
Ferreira, mostrou e detalhou a
conversade aproximadamen-

A condenação de Jo
sefa de Vasconcelos, por
um crime considerado
hediondo, retoma o velho
debate relacionado à ven
da em Aracaju aberta e
sem nenhum Impedimen
to do agrotóxico conheci
do como chumbinho. Essa
é uma das substâncias
mais utilizadas em casos
de tentativas de suicídio
ou de envenenamentos
de animais domésticos
provocados ou aciden
tais, sem contar os casos
de envenenamentos aci
dentais de crianças, que
também são registrados
com freqüência.

te 30 minutos entre Josefa
e João Batista, gravada pela
própria vítima antes do dia
do envenenamento. Segundo
o promotor, ele já desconfia
va da intenção de sua sócia
de tentar matá-lo e, por isso
mesmo, teria feito a gravação
no celular e entregou o arquivo
à família.

"Na conversa, ele alegava
maus-tratos, humilhação e
deixava claro que ela já teria
tentado matá-lo outras vezes.

No Centro de Aracaju,
não é difícil encontrar
vendedores de chumbi
nho. Nas proximidades do
Mercado Central, o crime
é cometido diariamente.
Segundo o promotor da
Justiça responsável pela
Promotoria do Consumi
dor e Relevância Pública,
Daniel Carneiro Duarte,
há menos de seis meses,
dez pessoas foram presas
e indiciadas por causa da
comercialização irregular
do veneno. "Infelizmente,
essas pessoas já estão
soltas e vendendo chum
binho sem que haja a me
nor fiscalização por parte

da Emsurb", lamenta.
A dona de casa Rosân

gela Virgínia admite que,
mesmo sabendo que
comprar o veneno tam
bém é crime, ela o faz com
uma certa freqüência
para evitar que os ratos se
aproximem da residência
dela. Já um vendedor que
prefere não ser identifi
cado, relata que essa é
a única maneira que tem
para garantir o sustento
da família. "Eu não vendo
chumbinho para ninguém
se matar. Vendo para pe
gar ratos. As pessoas é
que fazem mau uso do
produto", diz.

Falavada falsificação de docu
mentos dentro do escritório e
visava a uma indenização para
deixar a empresa. Ele queria
um ônibus, enquanto Josefa
teria oferecido R$ 1,2 mil. Em
bora João Batista tivesse um
contrato de trabalho assinado,
elealegava na gravaçãoque ti
nha participação nas finanças
da empresa desde a fundação
dela", lembra o promotor.

Na avaliação de Rogério
Ferreira, foram inúmeras as

provas apresentadas durante
as 14 horas de julgamento,
períodoesseem queoMinisté
rio Público apresentou quatro
testemunhas, e a defesa, uma.
"Diversos fatores naquele
sábado chamam a atenção
da acusação. Geralmente,
eles pediam uma marmita,
que era dividida para Josefa,
João Batista e duas crianças
que ficavam ali pela empresa.
Nesse dia, foram pedidas duas
e Josefa proibiu as crianças de




